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Infra-estrutura de Fortaleza: Prazo de 
validade vencido

Realização: Sinaenco
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Alertar as autoridades e a sociedade sobre a urgência e a importância da 
adoção por parte dos órgãos públicos das três esferas de poder (federal, 
estaduais e municipais) de uma política permanente de manutenção, com 
destinação de recursos financeiros, humanos e tecnológicos para essa 
questão.



2


�	����
�����

A maioria das obras-de-arte (como pontes e viadutos, por exemplo), 
rodovias, ferrovias, hospitais e escolas públicas, hidrelétricas e linhas de 
transmissão, entre outras, foi projetada e construída na década de 1940, 
quando começam as grandes obras rodoviárias (vias Dutra e Anchieta, 
entre outras), siderúrgicas (CSN), hidrelétricas (Henry Borden, da década 
de 1930, e Ilha Solteira, do final da década de 1960). 

Nos estados e municípios, a situação é ainda pior, devido ao fato de que 
boa parte da infra-estrutura urbana das principais metrópoles foi executada 
no início do século 20 e, assim, está com seu “prazo de validade” vencido 
há alguns anos. As conseqüências, portanto, começam a ser sentidas com 
maior intensidade nas áreas centrais – e mais antigas – de capitais como 
São Paulo, Rio de Janeiro, Fortaleza, Salvador e Recife, entre outras. 
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Os exemplos, escolhidos entre inúmeros outros possíveis, foram 
analisados, ou compilados, por engenheiros de empresas associadas ao 
Sinaenco, especialistas nas áreas abordadas. 

Os dados que disponibilizamos são, em sua maioria, de análises dos 
problemas aparentes desses bens públicos, decorrentes da falta de 
manutenção devido à ausência de uma política definida para essa área.



3

�����	���������	��������	�� ���������

Viadutos 17

Pontes 16

Túneis 3

Orla marítima Avenida Beira-Mar

construída há mais de 65 anos

Falta de manutenção provoca enchentes 
com chuvas de pouco mais de 15 minutos 
na Avenida Beira-Mar.
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A força da água destrói calçadas e remove tampas 
de redes de água e esgoto, contribuindo para 
deteriorar ainda mais a situação da via.

Estádio Presidente 
Vargas

Mais de 60 anos
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Armaduras expostas e infiltração em toda a 
extensão da arquibancada do estádio revela a 
urgência de obras de manutenção, antes que 
coloque em risco a integridade dos torcedores 
e freqüentadores do complexo esportivo.

Calçadão da praia 
de Iracema

Inauguração:
1994
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Destruição do guarda-corpo e da calçada 
de um dos principais pontos turísticos de 
Fortaleza: preservação de bens 
essenciais aos usuários e turistas cobra 
atuação urgente do poder público.

Marquises de prédios comerciais no Centro de 
Fortaleza expõem situação de risco aos 
transeuntes. Manutenção também precisa ser 
realizada em prédios particulares. 
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Ponte dos Ingleses

Inauguração: 1923

Principal cartão-postal de Fortaleza e 
conhecida como “ponte metálica”, foi 
construída no início da década de 1920 para 
carga e descarga de navios e de passageiros 
e encontra-se em estado de total abandono. 
A empresa inglesa Norton Griftts foi responsável 
pela construção, mas não chegou a concluir a 
obra; em 1990 a ponte foi interditada por 
problemas em 75% da estrutura. Só em 1994 
o governo do Estado investiu em sua 

recuperação e ela foi reaberta à visitação. Ainda assim, ferragens expostas e 
concreto desabando pela ação da maresia e das intempéries, mas principalmente 
pela falta de manutenção permanente, marcam essa obra-símbolo.
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Ponte praia 
Sabiaguaba

Início: 2003 
(inacabada)

Obra abandonada desde 2003 mostra 
descaso com os recursos públicos. Obra parada 
tem custo muito superior ao exigido pela sua 
conclusão, pois a sociedade não desfruta do bem 
pelo qual já pagou.
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Ponte sobre o rio 
Jangurussu –
Avenida P. Rocha

Inauguração: 1997

Guarda-corpo destruído em grande parte, 
infiltrações generalizadas e ferragens expostas 
exemplificam a necessidade de manutenção 
rápída. Apesar do pouco tempo de construída, 
descaso mostra crianças e cidadãos expostos aos 
riscos de quedas e de uso inadequado da ponte.



10

Ponte sobre o rio 
Maranguapinho –
Bairro João XXIII

Inauguração: 1997

Falta de limpeza do córrego, além de 
moradias em situação de risco, são 
os principais problemas aparentes a 
serem resolvidos nessa ponte e no 
seu entorno. 
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Viaduto da Avenida 
Alberto Nepomuceno

Inauguração: 1975

Viaduto apresenta 
problemas variados: 
junta de dilatação 
rompida e vegetação 
crescendo na 
estrutura, guarda-
corpo rompido, 
armaduras expostas 
e corroídas, e 
moradias em 
situação irregular. 
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Viaduto da Avenida Engenheiro Santana 
com Avenida Santos Dumont

Inauguração: 1993

Infiltração, vegetação crescendo na estrutura, 
vigas metálicas enferrujadas e armaduras 
expostas no concreto denotam situação 
problemática do viaduto. 
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Viaduto da Avenida 
Mister Hull

Inauguração: 1993

Vegetação crescendo 
entre as estruturas e 
moradias irregulares, 
trazendo grande risco 
de incêndios, são 
problemas do viaduto 
em área central de 
Fortaleza.
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Viaduto da rodovia 
BR 116 – Km 1

Inauguração: 1975

Rachaduras e infiltrações na estrutura são 
danos aparentes dessa obra federal, 
revelando que problemas existem em todas as 
esferas de governo.
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Rodovia BR 101

Buracos na pista 
tornam a via quase 
intransitável.

Rodovia BR 116, Rio - Bahia

O péssimo estado 
de conservação da 
rodovia compromete 
o tráfego.
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Detalhe mostra avançado estado 
de corrosão estrutural das 
armaduras dos pilares.

Ponte Jurerê – Florianópolis/SC

A estrutura do viaduto está inteiramente 
comprometida, devido à queda da 

camada de proteção 
das ferragens, que 
estão totalmente 
expostas. 

Ponte Jaguaribe – Salvador/BA
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Total obstrução da seção do canal, causada 
pelo depósito de lixo. Risco de enchentes.

Canal – Recife/PE

Viaduto Florêncio de Abreu – São Paulo/SP

Ao longo dos anos, 
os caminhões que 
passam pelo local 
foram atingindo a 
viga principal, 
comprometendo a 
estrutura.



18

�����	�� �	����!�����
�

� Alocar recursos orçamentários para obras de manutenção nas três esferas de poder –

federal, estaduais, municipais

� Realização de vistoria rotineira, devendo ser realizada a intervalo de tempo regular, 

não superior a um ano (NBR 9452/86,   ABNT)

� Definir programa permanente de manutenção com:

- Estrutura organizacional para planejamento e execução dos trabalhos

- Manual de especificações e procedimentos padronizados, incluindo os diferentes 

tipos de vistorias no campo, as  análises e  classificações das estruturas, e os 

trabalhos de restauração, quando necessários           

� Desenvolver cadastro das pontes e viadutos, com dados quantitativos e históricos

� Colocar placas de finalização de obras de reforma

� Fiscalização rigorosa de peso e altura de caminhões

� Contratar projetos de qualidade, gerenciamento e fiscalização de obras, visando à

melhoria dos empreendimentos e ao  aumento da durabilidade da infra-estrutura

- Obras-de-arte especiais projetadas por técnicos especializados, em licitações de 

projeto realizadas por técnica e preço e não por pregão eletrônico ou menor preço.

- Adoção, pelos órgãos públicos responsáveis pelos projetos,  de especificações com 

atenção especial às medidas para  durabilidade das obras e atendimento às normas 

técnicas.

- Conservação de rotina por equipes internas e conservação especial acompanhada 

por consultoria externa ou profissional autônomo responsável pelo projeto.
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- José Roberto Bernasconi – Presidente do Sinaenco
- Adonai de Souza Porto - Presidente do Sinaenco/CE
- José Célio Araújo de Oliveira Júnior - Vice-presidente de Gestão e Assuntos Institucionais  
Sinaenco/CE

- José Alves de Macedo – Vice-presidente de Administração e Finanças Sinaenco/CE
- Mariano Alves Costa Filho – Vice-presidente de Ética e de Proteção à Consultoria   
Sinaenco/CE

- Geraldo Magela de Souza Plutarco – Vice-presidente de Engenharia Sinaenco/CE
- Airton Ibiapina Montenegro Júnior – Vice-presidente de Arquitetura Sinaenco/CE
- Arthur de Oliveira Costa Sousa - Vice-presidente de Ciência e Tecnologia Sinaenco/CE
- José Expedito Maia Holanda - Vice-presidente de Relações Trabalhistas e Assuntos
Inter-Sindicais Sinaenco/CE

- Fotos – Rodrigo Prada/Mandarim
- Produção – Fábio Martins/Mandarim
- Divulgação - Mandarim Comunicação
- Realização – Sinaenco/CE


